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CL - 77 ANOS 
TER\11:\f .\ll \ .\ CRISE BI BELFORI) ROXO

UMA FERROVIA POR CAUSA DO CAFÉ
Conflito entre a Prefeitura e a 

Câmara teve um final f eUz 

NEY ALBERTO 

O primeiro caminho 
-,berto no Brasil para o es­
coamento do cafe foi o 
Caminho do Comércio, li­
gando o centro da sede do 
futuro Munrc. 1pio de lguas• 
sú (precisamente no ponto 
denominado largo d o s
ferreiros), vencendo a Ser­
r• do Tinguá. busc•ndo o 
V•le do Rio S•ntana até âs 
terras do Barão de Uba (à 
margem esquerd• do Rio 
Par•1ba do Sul). T•I cami­
nho - aberto por iniciativa 
da Junta Real do Comér­
cio - foi o maior respon­
sável para que. a 15 de 
1aneiro de 1833. fosse for· 
mado imenso Mun icipio, 
reunindo extensos territó­
rios situados em duas bai­
xadas (Baixada Fluminen­
se ou da Guanabara e Bai­
>ada de Sepetiba). 

portanto, dando movimen­

to a lguusú, elevou·o à 

,ede (Vila) do Município.

E O café, motivo do suces­

so •.-·mporário, será tam­
bc ,..1 o responsável pela 
d·c•déncia daquela "cida· 
de", precisamente, a partir 
do primeiro semestre do 
an de 1858. Tudo voi/ou ao que era antes em Belford Roxo, ou 

quase tL,do. Depo,s de toda a confusão causada pela 
oecisão dos vereadores de criarem três cargos comis­
sionados, _, maioria decidiu que eles não deveriam exis­
t r, A S<'ssão de terç•-feira foi a mais longa de toda a 
Câmara até agora. Ela teve a duração de cerca de dez 
horas e serviu para que, por aclamação, a decisão fosse 
revogada. Os três cargos foram resumidos a apenas um,
mas outros dois ficaram à disposição da Prefeitura. A 
decisãc, conciliadora durou até quarta-feira, quando o 
prefeito se reuniu com os vereadores da oposição. Ao 
sair de encontro eles tinham decidido que não queriam 
mais os cargos. 

portante na história política de Belford Roxo é que a 
cpos1çao cresceu. 

Para se ter uma idéia do 
que representou a produ­
<âo cafeeira nas terras ser­
v,d•s pelo Caminho do 
Ccmércio (num pedacinho 
da Serra do Mar), vejamos 
no ano da 1796 foram ex­
p=rt•dos, apenas. 105 mil 
quilos de café. mas, de 
· 816 a 1822. saíram. pelo 
Porro do Rio de Janeiro. 2 
m, hõ.s e 600 arrobas de 
café. A rnaicr partr- desse 
expres!'.vo montante, pro­
c ... �ida nos vales 'lcs rios 
S,ntrno , Para,ba do Sul 
e Sul de Minas, par' a d, 
Vil• de lquassv. do Porto 
cios Save.ros (num p:,rto 
�-30 do rio r,,nde atraca­

vam embarcaçoes, de fun­
do chato, de até 40 tone-
1ada:3 de carregame"lto} 
No •no de 1840 o, portos 
ca V a de lguassú expor­
t�rdm, diariament .... , cerca 
ce 5 m, arrobas, fato pos-
51"el em co�i c4uê"'lcia da 
abertura do Cam,nho do 
Comércio, ia +req•JeNado 
em 1822 

? 
A Estra:Ja do Comérc,o, 

ESTRADA OE FERRO 

No dia 29 de março de 
1858 é entregue ao tráfe­
go a Estrada de Ferro Dom 

Pedro Segundo. Trilhando 
terrenos mais enxutos -
porque as duas baixadas 
contavam c o m extensos 
brejais - os empreiteiros 
traçaram rumos no Muni­
cípio de lguassú, buscan­
do as ra izes do Maciço de 
Jerixinó e, afastando-se, 
logo depois de Maxam­
bomba, para atingir a Fre­
guesia de Nossa Senhora 
de Belém e Menino Deus 
(atual Japeri). 

Os pequenos pântanos 
até Queimados (cuja deno­
minaçao já era existente, 
mu,to antes do Imperador 
(Pdro li) inaugurar a fer­
rovia) foram resolvidos 
sem maiores esforços, mi:!s, 
na ligacão entre Queima· 
dos e Belém, os extentos 
brejos - viveiros do per­
- longo anófeles - leva­
•am milhares de trabalha­
dcrco; à morte (vítimas da 

Mal.Iria. Pak•dismo. lmpa­
ludismo. Maleita, Sezao 
etc.). 

MAIS DE CINCO MIL 
CHINESES MORTOS 

O prc1eto ini::ial dei ra 
ferrovia era o de alcançar 
B lerr \dtual Japeri). Nos 
dom,rics do Rio Guandu. 
/á na Baixada de Sepeeti-
ba - dois respeitáveis pân­
tanos pre1udicaram os ser­
viços (faxina dos brejos, 
grãJ'des aterros etc ) Em 
Belém. elegante estacão 
recebia os acabamen-ios 

Antiga esti;ão de Belém (Ja .,,.��::--:--,-��_J para r@ceber a f . per,) (Foto, Medeiros. 1988) 

1 errov1a e- • 
c:i.m _ e  a a v1: ,., do re1 d� 

xue,ra:, Maxambomba, Ma-
Bra:-il. Só que tel honrari 

dure-ir� Cabu�u lpiranga, 
teve que ser c'e •ad par: 

Marap1�v �te.). 
rna1., • roe E qu p A pr1m�1ra tr-'jn,.ferl'nr·1 
". nc� e bre e. j(.. ;�� ,._ r<-Ma.xambc ..... ba _ p-ra 
ranhei:os e o d":ls Car�n, . f '"ar P rt n�o do trem _ 
·os �na · n 1a drv1l r._ 

t')C"lrrc ' r ;m a tede da Fre-f � ro p drc ra) e c.bra rl 
et1a r:i Santo A"ltor10 

d e. .. J ,e
m.-. ,.J Ma,- -e J cut1nqa Cantes em 

ra 
... 
,,.
.n,co rn chhs mu J - ,t r 4... <at1 •I Prata) A 

(E 
v1 rn • da �• lar n r c Ia t'hPqOL pr mPir 

- �E EM MAXAMeOMeA 
11�62-63), 

d i:, - ,.. era ar,,1al 
r :_ 

lkx•mbc, l,a 
1..: f 

erg -e· 
C€ber .- , 

_r 
za1 • r-J-s n11t: 
d

•- .. •••••do dp e"matarnc 1 
:a e...., 

ÇCdeJ ··º noM. -er1x1nó <Se�ras: Ca-

Anter, com ap�r.as três vereadores na oposição, 
não havia nem o que discutir - eram sempre derro­
tados. Agora esse nUmero cresceu para seis. Aos nomes 
de Lu,z Eduardo, Mair Rosa e Paulo César Pereira se 
juntaram Marcelo Motta. Odete Marques e Arnaldo Ca­
bral. Ainda não é um número que ultrapasse a maior,, 
do E:•ecutivo. mas é um sinal de que pelo menos alou­
ma coisa mudou. Criada em nome da Democracia.�as 
Cámara!:I servem para fiscalizar os atos do Executivc e 
defender os interesses d• população, e em Belford Roxo 
ísso não poderia ser diferente. 

Por mais estranho que possa parecer os rumos que 
as coisas tomaram, o prefeito Joca saiu fortalecido da 
confusão, pelo menos é essa a opinião dos pol iticos 
mais experientes da cidade. Afinal de contas. ele aca­
b.:u ccc.stguindo o que queria. Por outro lado, segundo 
pessoas presentes à sessão de terç•-feira. a "oposição 
deu umõ aula de Regimento Interno", o que nunca tinha 
i'ccr.tccido d'Jraflte mais de um ano de governo. Pela 
primeiaa vez os vereadores se reuniram e discutiram 
um assunto quase de igual para igual Outro fato im-

O iempc que durou a polêmica dos cargos ,erviu 
para m?st,., o perfil de cada um dos personagens. 
Talvez o governe mude o seu líder na Câmara em fur­
cão do qu<> acontec'?u, por enquanto só especulação. 
Outro dad? que nâo pode ser esquecido é o de que o 
po·,o ,e colocou ao lado do prefeito, contra a decisão 
da Câmara. E, em terceiro lugar, o presidente Expedito 
Lopes. o D;to demonstrou habilidade política conse­
gu0ndo m,,nter a ordem durante as sessoes e lazer pre­
valecer a vontade da situação. 

CL - 77 ANOS DE RESISTÊNCIA 
O _CORREIO DA LAVOURA completou, na última 

terça-�e1rn, c'1a 22, 77 anos de resistência como jornal 
da te,mosa pe'Juena imprensa - hoje, mais do que 
nunca, responsavel pela manutenção de princípios e 
Vãlores que os grandes veículos da multimídia insis­
t�'." em_ po_stergar em nome de uma modernidade que. 
a1e aqui, so tem feito deformar a nacionalidade e com· 
prometer o nosso futuro como País vocacionado para 
a grandeza. 

Neste sentido. desde a sua fundação cm 1917, 0 
��RREIO DA LJI.VOURA tem se mantido rigorosamente 
f,e .. aos promeiros sinais disparados por seu fundador 
S,lv,no de Azeredo. 

Da :'rigem do título, numa época em que este sitio 
da colon,� "b�ca d

o_ 
sertão" engatinhava como grande 

<entro qu_ sena de intensa produção agrícola até nos­
sos d,as. a velha Maxambomba cresceu e ta,;,bém in­
�hou._ reproduzindo aqui as transformações realmMtc 
oruta1s Q�e se processavam no âmbito nacional. Mas 
nem por isso o CL perdeu o perfil de jornal voltado 
p�ra a observância de um pJdrão de conduta moral no

d
tn,

d
to dos fatos n da sua veiculação - mote do seu /un­

a or e e-terno inspirador. 

fazer 
Chega., até aqui não foi fácil, sobretudo porque 

um Jornal em terra imagavelmente provinciana 
:�ige esforço e motiva�ão constant ·s ante a incompreen­;"º �e tantos que hore já não estão mais ligados aos 
1?� a nossa tradiça? .- fenômeno que, de resto, atin­

gi1..;
. 

e �ez perecer var1os jornais de igual período nos 
mais d1v_ersos quadrantes do território· nacional. 

Enfim, como viemos para deitar raizes e ficar res-
tv-nos semp 

d 
re a esperança de que um trabalho tão lon-aº e u

á
rad

l 
o

h
uro. perene em plena era do efêmero e do 

0:scart ve • á _de merecer sempre a a1ençao respeitosa 

1
qu�es que 

d
nao medem a certeza dos fatos pelo brilho co º" o e se utor do sinal t!!levisivo. (Do Editorl 

AOS NOSSOS AMIGOS, 
ANUNCIANTES E LEITORES 

A UMANA EM R�v,ni 

'�lilton SacramP.nto oág. 2)

Nelson Bornier em Brasília 

UNHA VERMElHA SERA DE VITAL 
1MPORTÂNCIA PARA A ECONOMIA 

DO ESTADO 
Entusiasmado, visivel­

mente, com a retomada 
das obras da L,nha Ver­
melha. o Deputado Federal 
N I or Bor!" er (<otol. vol 
tou esta semana da tri­
buna da Câmara �m Brasí­
lia, a sustentar a importân­
cia, para a reg•ão da Bai­
xada Fluminense, e e�pe­
cialmente para Nova lgua­
<.u, destd imprn, ,te r..,ali­
zação do Gcver�o do Es­
tado cm a:-:-ào cc 11..Jnt i com 
o Governo Federal. tend0 
como linha de crédito prin­
cipal a sustentação do 810 

�q 
�-

t _y' u 
•ar da popuraçdo caricca e 
t urr- nense" 

IMPORTANCIA 

(Banco lnteramericano de 
Desenvolvimento). 

"Não é segredo p; •a 
ninguém que as obras da 
Linha Vermelha - a irmou 
Bornier em discurso pro· 
nunciado esta semana -
representaram t,m grande 
avanço para o Estado do 
Rio de Janeiro. melhoran­
do enormemente o s is te­
ma viário carioca e, o que 
� mais importante, ensc-
1ando o deslocamento mais 
rápido e seguro de quan­
tos se dirigem ao Aeropor­
to Internacional no Ga 
leão_ com re/1-,xo alta­
mente positivos na ima­
gem do nosso País no ex­
terior Receri-teme, t.... f'S• 
sas obras. que em sua se-
91 nda etapa se ercontra­
vam paralisadas, por falti 
de recur�os, fordm reto­
madas, graças ao apoio re­
cebido pelo Governo do 
Estado do Rio de Janeiro e 
do PrPsidP, t d, Republi­
ca quf: agiu com gr«rnd 
za re� e c.pi<:.ódio. pc1s ig• 
ncrcu í'ventuai-i, divergê• .. 
c,t partrd6ria., e id�ol6 i,. 
cê\s, preocupando-se exc/u­

Bornier destacou arnda, 
1ue ,;,a," s ter noc:w da 
importância desse evento, 
é precíso dizer qu� a Linha 
Vermelha cuja inaugura· 
ção está marcada para o 
dia 1 > de julho, exig,u in­
vestimentos dJ ordem de 
70 milhões de dól•re�. 
q�antla esta que se soma 
aos 140 milhões 1a aplica­
dos na primt;Jra 'a<:.� da 
obra 

''Devemo.> ressaltar ain· 
d, - "" • alou Nelson 
que, com a conclusãc des­
se trecho, sera pi.>ss1•1e, il' 
de carro dJ BaDcada Flum,. 
nense ao centro do Rio de 
f-í iro ern ap�nas quinze 
minutos, a uma velocidade 
media �oraria de 80 quiló­
mr"rtJs d safoge·ldo 0 
transito no sentido para 
Petrópolis e para São P•u­
lo e vice-versd, com con:1· 
derdve1 economia de terr 
r:. e, P,., .. .__ .: m1."'- .., "'r d, 
B� x, Ja � Lm•nt .:.e cm 
seus desl�camentos d 1á•,cs 
cm d,r ç�u dO centr-, d.:) 
R· e;, n rlvv 1da cor -

.,vam nte cem o bem es- PÃGl�JA 2 

' 
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Belford Roxo estará completando cinco anos de 
f'mancipação no próximo dia 31. Para comemorar a data 
o Departamento de TL•rismo, através do diretor Ed5on 
Curiche. �starà r-:-Jlízando uma série de eve ntcs p�la 
ndade. A abertur3 será na Praça Eliakim Bdtista às 
:'1 hcrõs, com a aoresentação da orquestra Raui' de 
Barros. Dia primeiro, Sexta-feira Santa, estará aconte­
cendo a €nc€ nação da Paixão de Cristo na Avenida Jc;é 
/v\arianc dcs Passo:;, em frente a Igreja de São Sebastião, 
c_.,m •nu:•:, m.:1rcado oara as 17h 30m. 

No dia dois a Banda União Racional fará uma apre­
�e-ntaçc)o na Praça E!iakim. ãs 18 hora�. tendo ainda a 
)...; :-ori:ripação dos cantores Ana Clara, Daniel Guerra, Ed­
_cn Bnmbeirv J '. ri A1 t1m, Tim Master. Estarão 
�e ur: ;:,,, ..:rit.3ndo tar.,bém .::, conjunto de pagode Fino do 
e: 1m:.n a:; Bandas Blackout, Bandalha e Brasil, com o 
•how da poderosa Aind� no d:a dois, parte da manhã, 
haverá um !orneio de futebol no campo do Heliópolis 
e ccr ida infantil no centro do município. 

í":'ti"l 3 haverj :..ima �olenidade cívica às 8 horas, 
p�:. ei::> -::,drs'.icc As l O horas, bo!o de aniversário às 
18 ho,..as, li Maratona às l S hora.e e o encerramento será 
Em grane!� estilo, com show de Jorge Aragão e sua 
banda, Banda Saboc América e Rock in Blues. O Depar­
tdmento de ft..-r =smo espera qu� a população se divirta 
cem a fest.:3 e que esse seja mais um fato histórico que 
marque a vida da cidade de Belford Roxo. Outros se-
1cr es dv Prefeitura, como o Dapartamento de Cultura, 
e:;1ão parf;:ipando da organização dos festejos. 

NO ABRIGO DO LAR 
SARA ROZINDA 

Uma casa não é s6 uma estrutura de cimento e 
ferro. Não é só um projeto, como também não é só 
um sonho. Ou, pelo menos, não deveria ser. 

Uma casa é mais que um quarto, sala e cozinha. 
f��ais que o ter, ou não ter, varanda e quintal. Mais que 
o ser colonial ou moderna. Casa é habitação. E, atual­
mente nem só quem casa quer casa. Quem objetiva o 
rninim� de independência e privacidade quer a sua 
casa. 

Não me refiro ao tamanho ou forma. E neste con­
t�xto até um AP pode ser uma casa, porque é simples· 
mente uma residência. Embora que, para mim, casa é 
casa. É propriedade, é terra. Um apartamento é a parte 
de um loteamento da atmosfera. Ê a subdivisão de um 
rodo - o apartamento tal, do edifício tal, do bloco tal, 
do número tal, da rua tal. . . Um lote no céu. 

Quando a casa é mais que moradia, ela guarda 
intimidade, segredos e mistérios. Geralmente, terii"ã 
cara do dcno, sua personalidade, seu cheiro, seu gosto 
e seu jeito. E mesmo ele (o dono) ausente, tudo ali 
dentro revela sua presença. E aí, casa é abrigo, não 
apenas para o dono, mas para todos que ela acolha ou 
re-: '.:a. t o !entir-se bem em estar ali. É o gostar de 
c1.. p;,;. -1uele L, . .:._c. Tu ca,1tln110.:. praferidos, luga­
res especiais para tecer lembranças ... reviver sauda­
des . . . planeiar futuros . . . E ai, casa é posse, é do­
minio. 

Não precisa ser A Casa, e nem ser apenas uma
casa, mas sobretudo que haia fraternidade, amor, acon• 
chego, energia e luz . . . muita luz. Aí, sim, mais que 
L'ma casa, é um lar. 

�-\RDINHA .l ü�tiA O LUGAR DO 
E �!:-�l!H.t NUL\ SEMANA SANTA 

EM TBlPO DE CRISE 
A Semana Santa está de volta. Mais uma vez 

as pessoas procuram manter a tradição e vão pro· 
curar comprar o peixe para os dias santos. Manter 
esse hábito está cada vez mais difícil. Antes o 
bacalhau era o mais procurado, mas agora, custan­
do em média CR$ 5. 600,00 o quilo não há tradi­
ção que se sustente. O jeito é apelar para a popu­
lar sardinha. CR$ 800,00 o quilo, ou ainda a pes­
cadi,ha, CR$ 799,00. Os comerciantes de Nova 
lguacv dizem que o movimerito está mais fraco 
que o ª'"'º p;<<:<3do, mas esperam q•Jº a coisa me­
•r,') .. t='! na próxima semana. 

'�. ')-:nte não sabe nem quem é essa tal de 
�RV, como vai poder comprar o peixe da Sema�a 
Santa?'', desat:afa a dona·de-ca• 1 J,,rema Maria 
do Carmo. 45 anos, moradora em Comendador 
'-oar�'i. O p•.-�c�do ainda não está sendo vendido 

m UR\/, ma� a inflação ainda não deu sinais de 
iue estaria caíndo, como anuncia o Minis1ro Fer­
nando Henriqut= Cardoso. Até a Sexta-feu a e:: anta. 
e populaça� e1pera f:Oder comprar pP 1, r, "n< u11 
e ui/o de corvina, CR$ l . 200,00. 

Para Pedro dos Santos Reis, 10 anc· cstd 
cada -1e z m e;. c--:mplicado seg1:ir a tradição . . •·�u 
particularment1 não ligo pra isso. Não s.ou re-11�10-
"'º e .3o acho importc.,nt1 e -:.a coisa de comer pe1x 
r'I< s� mana Santa, mas re�peLto o pensamento dos 

.; que não d3 m3i�", avaliou. Alg�ns cc-­
erc es mais otimista� dizem que esse tapo de 

.i3 t re 110 dos comprad:>re> era <l;, se e,;p�rar _e 
'lUe � ,,da bá tempo de faturar um troce a mais 
<' Jr- ":" � C' ..... Jn,. 

A SEMANA EM REVISTA 
f,C'; >O E REA.Jll.:.Ot 

Esta 1..:1da ve"' n di ... · .. -;>arar f: ao da rc,li-
d,:de Ou,..:1"' .., , s !manu pa=-" .. a, ra e: t til .. , aci: cera 
re-a1s do seq !it'o d.., Dor'"" A 01sio Lorsc.:he1..1-r, "egui

.
da" 

da flmagem do médico C, 1u<.i;io f/ r 1 1;es d Alme,da 
�tu cunhado Heitor Cangr-in e o agent".:11 polic �I Rodolfc. 
Neto, sendo assassinados. via satélite, no Paraná, pode 
tranquilan-iente ter tido a impressão de quP e"tava v n­
do a sequência de uma das novelas globais. 

Tá feia a coi: al 
LINCHAMENTO 

Na verdade, esta é uma prática normal no Bra::;il 
e em pa1;;es latino-americano$. Neste a'lo, apenas na 
Bahia, foram registrados 10 linchamentos. A grande 
imprensa, 1;�lo m 10s �est�s Vitime� dias, não registrou 
1 inchamentos na Baixada. 

Ponto para nós aqui da velha Maxambomba, que 
s6 conseguimos alcançar a a5sim chamada grande im­
prensa quando o sangue começa a correr por aqui. 
BEBES NO LIXO 

Vocês podem até pensar que ando com mania de 
s6 falar em tragédia. Mas acontece que, para este es­
criba, cerno para os demais neste mundo, não resta 
senão o registro de cusos escabrosos. 

Cerno é que eu posso ficar indiferente ã noticia de 
que duas crianças, aparentando idade de dois meses a 
um ano, foram encontradas semana passada na lixeira 
cie um prédio, em plena Pra;a da Bandeira, centro do 
Rio de Janeiro? 

Se isso serve de consolo, as duas crianças foram 
medicadas, alimentadas e estão passando bem ... 
PONTO PARA O SBT 

O Sr Roberto Marinho não deve estar muito con­
tente com a decisão de seus executivos terem recusado 
a transmissão da entrega do Oscar. Resultado: o SBT 
faturou alguns pontos em cima do vacilo da Vênus Pla­
tinada. Não fale nem dos ponto:s. a mais na audiência. 
Mas do trabalho de marketing feito através dos prin­
cipais jornais, exceto O Globo, por motivos mais do que 
óbvios. 
AMENIDADES 

Se v::::cê, leitor, deixar de lado o interesse por polí­
tica esoorte e noticiário de modo geral, e se fixar na 
leit�ra 

0

das fotiiidades das colunas sociais dos jornai�, 
vai descoCrir um mundo de amenidades, gente sorri­
dente comemorando em coquetéis as alegrias da fina 
flor da sociedade. Depois dessa leitura amena, se qui� 
serem sonhar um pouco mais, esperem pe los suple· 
mentes gastronômicos dos grandes jornais cariocas ao 
·�im de semana. 

Ê de dar água na boca. . 
MEMÓRIA DO FUTEBOL 

Tempo de Copa do Mundo, tempo ,de registro so­
bre a história do futebol. Esse é sem duvida o grand: 
c:contecimento no Esporte. Os jornais já começam a di­
vulgar a memória da Copa. Para os jovens e os que 
viram outras Copas, e sempre bom frequentar estas 
páginas. ver os regist�o� foto�ráficos das :audosas at�a: 
(.._ .. �e SJrri!"rha. D1d1, Pele e outros nao menos 1m 

portantes. 

! lguaçuanos invadem Porlo Seguro
No próximo mês de abril dezenas d� igu�­

cuanos vão invadir Porto Seguro, a apraz1vel c1-
dllde do maravilhoso litoral sul da Sahia. Essa ver· 
d1JJ, ra expeaição de turi$tas será com3ndad, n:-li­
Excom Turismo numa excursão econômica e con­
fortável. Onibu� semi-leito, passeio de escuna, ho­
tel cem pi:cin� caré ·fa m1rn! e almoço. S•Jífe cc"l 
ar condicionado, tevê a cor e frigobar. Tod"' e$ta 
mordomia por ê!penas 120 dólares. Aproveite esta 
magnífica opQrtunidade de re�iizar o .seu sonhe de 
curtir uma verdadeira fantasia tropical. Informa­
ções pelo t+�� ·1� 7671::74 Ri,.,aldo 1 )�mp .. à 
noite). 

PLAHO PARE: O ANJO DA DUTRA 
v· wJndo o conr .,Jlt;: v. � J.;,C;-, de ,: e..._ e 

\lf"nrf) _r J r; rr1r, ..,::;.r-•, �.c,dcJ Rodov d Preside·r:'" 
ü_ r,._ k,1 e-ia jo ., r-ARt - Plün,:, de At ;-d l"l')e.n i = 
Rol ,..,11J:, '-o ..... , o atrave� d. protc.cc10 de mi � 
<.--� entre a Fe:m<-, D ... fesa Civ I ao Estado do Rio, F-
1 !I Rodovidri_a F-a1..ra1, a BayN S.A e mais seís jJ r: 
1nd"-strias q1., micas o-;alizadas ao longo da R,yjc,,�

1 
Li,na das me or .. 3 Co ra1; a V a Outra é també� d "'J · 
e. ).orv ma1,_,r rumero de acidente_s .rodoviários t�� 

n, "l: e, de car<:,d e E.:.tado. Nos ultimas cinr.o :,n _ 
rn .. 1!). ds 80 u ..... e, -;:S foram registrados, só í\O tr".:!� � 
auç vai do Km Zl.rO até i!. Serra das Ara1:1s. 

Preocupados com a comunidade local, empre$as 
como a Bayer, C1anam1d, CSN, Du Pont, Refinaria d� 
,'Aanguinhos e lQR, resolveram !e conveniar através d; 
Firjan (Federaçào das Indústrias do Estado de Rio d, 
J�P"eiro), para dJrtJr.i as•i.-•ênci:i, n05 ca�?! de "'merge":­
c.n, ..1 e1..1tô-�_trJd i �,_:e 3J a, c.u- cap1ta1., rr, ::i -T\. 
portantes do País - Rio e São Paulo. 

Segundo dados da Fe�ma, a Bayer lidera os atendi-
1r.ento� ocorridcs na Outra, socorrendo cerca de 50\. 
dos casos. Dos 84 acidentes com carga química, regi'i-
1rado; desde 1989, a Bayer atendeu 41. De acordo com 
e Setor de Segurança18omb-e;ros da Empresa, e'"�õ li-::�­
rança s� deve a alguns fatore3: 50% das emcrgénc.:;� 
c-:crrEm no trecro que é de responsabi:idade de arendf'­
mentc da 8-,ver S.A., e o investimento que a empreH 
vem fazendo e m  pes�oal e equipameritos e-pecíficc5. 

BAYER E COMDEC NA COMUNli'.lADE 
Assim que recebe a solicitação da Feema cu d� 

Defesa Ci•1il, €la � mobHizada e segue para o loo 
assistida por especialistas em produtos químicos. Alén 
disso, a equipe- de Bombeiros da Bayer tem um pro 
9ram3 d= treinamento par3 a Policia Rodoviária Fede�al, 
Defesa Civil, Pcl'cia Civil e Corpo de Bcmbei-os. Apo·­
tando na su3 or9J:1ização, a empresa exi:and1u a sua 
á�ea de atuação em relação aos atendimentos cmerge!'l· 
c.iais na B3ixad3 Fluminense, onde participa de planos 
comunirários junto com a Defesa Civil do� municip::is 
de Nova Iguaçu e Belford Rox:>. 

Recentemente. a Ccmpanh:a aderiu aos CO!.�:>EC -
Conselho Munic:pal dç Defesa Civil, criado oela Prefo -
tura de Bel�ord Koxo, em dazembro passadà, a fim de 
p�omover medidas permanentes de Defe.sa Civil, com o 
objetive de prevenir ou minimizar as consequências de 
iates adver30s. socorrendo a população e os locais a�in­
gidcs pO'" esses eventos. S�gundo o Vice-Presidente do 
Conselho e Chefe do Setor de Bombeiros da Bayer S.A 
Celso Souza da Silva, a equipe costuma atender O"" ca­
tes de acidente.:. em depósitos clandestlr.os de prvdutO'..i 
q;,;lrnicos, cargJ� abandonadas ou furtadas, cortes de ár­
vores em loc.:1is de risco cara a comunidade etc. 0-> 
principai� objefr,os do COMDEC são intervir nos ca.:c.> 
de inundações. vendavais, trombas d'água, epidemias e 
pragas em animais etc. Suas áreas de atuação são ,.,s 
õcidentes químicos, incêndio3 e explosões, desabam:. -
tos, grandes acidentes, situações de pãnico em grandes 
!ocEtis, entre outros. 

O Conselho, em Belford Roxo, é formado por re­
p:-es,;ntantes da Secretaria de Obras Municipal, D�p?r­
tamer.to de Transportes, Secretaria de Sõúde, Teleri, Ce· 
dae, Light, Policias Civil e Militar. Corpo de Bombeiro,. 
,:elas Coord�nadorias Geral e da Comunicação Social d3 
Prefe,jt,,ra e pehJ representante de Indústria Municip;1l. 

Linha Verrnill�a ... 11 

cluiL1 Bornier - que a con­
clusão dessa importantíssi­
ma obra serã motivo de 
orgulho, breveme,ti> nara 
cariccas e flurninen:;es, 
pr,is ela prop•ciarJ ainr'a, 
o desafogo, de m,:rneira 
bastonte acentuadJ, 

�vc ,Ida 6rc;~il, uma da:: 
vi3:s d� maior trânsito em 
t, ".'ln n Pai: a qual, diaria­
mente apre�enta engarra­
f "(Y'l "'rito; terríveis qt•e in­
hrni.:arr, a vida do povo, 
cca;icnando prejuízos con· 
,..:fN, vei: à 0cor.orr.ia do 

- ... ,.,�,:". 

Pübi:Ctu� o Balanço de sua EmiJresr1 IJO 
cm?RtlO DA l.AVOURA. Basta discar 767�2725 

------------·-------------

Q03' 
empresa santo antônio de mineração ltda 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abílio Augusto T6vora, 3.793-N.lguaçu 
PABX 767-6116 

'i!go<i: i O se,c'c� "'"' aqui 

li-:ais*dei.cos. v,1,,peni es· 
� �. � •cr:-.al iie�r,�o. 

UMG!'al!MliffilOSO 
. ·� [o, -,., � • ""3 

·;� - ._ ·r� 
1 .. - '-':'".' �� · · ,� �: P"r::! 

� �- •. :'3 ��1.·: h eia 
:: �;� ·'"' :�: Os Mi�t.res e a 

�t�5�'2:: 
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--Negócio é o seguinte:
arthur cantalice 

l__...,. ____ ..,;�-------•--
A�l�g�u•m-:

t
:e:m�p�o�d:e:p:o:is•,:n:a�h:o:ra:das 

UM JORNAL HONRADO perguntas da platéia, red1g1 algumas li: 
o nosso CORREIO DA LAVOURA 

nhas dirigidas ao general, consegui en 
esf, fazendo 77 anos. Ê o mais anti�o 

trar no /atadíssimo aud1t6r10 e encam1-
da Sai�ada Fluminense e um dos tr�s 

nhei O papel à mesa. Meu texto er_a este� 
(ou quatro) mais antigos de todo O E,· Senhor general, o Inquér ito Po· 
tado do Rio de Janeiro. Ev,denremenre, 

liciar·M ilitar (1PM) para investigar o 
não é pouca coisa um. jo�nal alca�çar 

atentado terrorista do Riocentro foi uma
seus n anos de existenc1a. Mas isso 

grande farsa e acabou em pizza. O en· 
não teria maior importância se fosse um

carregado do 1PM, o entao coronel Jo�
jornal de postura indigna, de co'?'porta· 

Lorena graças ao seu sujo trabalho, foi 
mento leviano, um adepto da _p,careta· 

promovido a general e ho1e goza as de-
gem ou simplesmente u"'!, praticante do 

lícias de sua aposentadoria. O capitão 
jornalismo "chapa branca · 

DA terrorista Wilson Machado atualmente é 
Nesses 77 anos, o CORREIO 

tenente-coronel. O senhor não acha que 
LAVOURA tem sabido honrar os, com-

tudo isso desmoralizou as Forças Arma• 
promissos éticos assumidos por S,lvino 

das, principalmente o Exército? 
Azeredo, seu bravo fundador, ainda n_os 

1empos em que esta regiã� �ra de muita 
Lida a pergunta (que estava assi· 

lavoura, a terra dos laran1a1s. A seme�-
1 R L 

te ,dealista, tao bem cuidada por 511• nada), o genera omero epesqueur 

Vino. deu certo. Aos descendentes de disse que nada poderia falar sobre o 

f d I assunto porque dele não tinha conhec1-
Silvino coube a árdua tare a e evar 
adiante - às vezes enfrentando tremen· mento. Claro que a platéia protestou 

1 Clar�, também, que fiquei revoltado 
das tempestades - esse barco jorna is- �· 
tico chamado CORREIO DA LAVOURA com o cinismo daquele general. Então 

Claro que a saúde financeira deste gr'tei· 
jornal não chaga a ser das melhores. 
Sã:, muitos os jornais em melhor situa­
ção. Aqui mesmo, em Nova Iguaçu, te• 
mos um jornal que, do ponto de vista 
financeiro. está bem mais saudável. T ra 
1a-se de uma e�pécie de primo rico aqui 
da Baixada. Um primo rico que troca 
sua opír1ào por dinheiro. E que às vezes 
nem dá opiniao. No CORREIO DA LA­
VOURA não tem dessas coisas e a liber­
dade de expressão é plenamente exer­
ciCa. 

Negócb é o seguinte: estou aqui 
há �ais de dez. anos. Vale a pena es· 
crevcr nu:n =ornai honrado. 

UM GENERAL MENTIROSO 

Quarta-L ·a. lá no Rio, 'ui a u 1a 
se1SdO de. seminário ''1964 - Trinta 
anos depois", no audit6.t,io da Pontifícia 
Uo . ,rs,rJade Católica, a PUC. Era dia 
de debate ntitul,do Os Militares e a 
Política, com a pdrticipação do �?n.,,.r.l)! 
Rcmero Lepesqueur, do coronel Gui· 
lherme Sodré, do jornalista e cientista 
pcl,tico Márc,o Moreira Alves, e do an· 
trcpólogo Celso Castro. 

O õuditório estava lotadissimo e 
tive de ficar numa outra sala (também 
lotada) na qual um aparelho de telev.i• 
são nos permitia acompanhar o debate. 
Mareio Moreira Alves, competente ana• 
lista político. estava tendo participação 
"" to boa O antropólogo Celso Castro 
alegou _c,:ue era um pesquisador e, por 
u:_sa disso, não daria qualquer opinião de caráter político. O general e o coro­
r:· disseram que são mesmo homem. d� direita e defenderam com unhas e dentes o golpe de t, i, por eles chama­do de revolução, 

I:\füRi\lE PúBLICTTARJO

- O caso do Riocentro foi um es· 
cândalo público e notório. O senhor é 
um general mentiroso! 

Houve uma vibração generalizada 
na platéia. Aplausos para mim, vaias 
para o general. Um general tao menti· 
roso que minutos antes tinha negado a 
ocorrência de centenas de mortes por 
torturas e fuzilamentos durante a dita· 
dura militar, Em sinal de protesto con­
tra tantas demonstrações de cinismo e 
tantas mentiras, a platéia abandonou o 
auditório. 

Negócio é o seguínte: não dá para 
aguentar - mesmo passados trinta anos 
- as mentiras dos golpistas de 64. 

F OE FERRADO 

Foi realizada uma pesquisa eleito­
ra l e o Jornal do Brasil publicou maté­
ria com este título: "FHC vence nas clas­
ses ricas". 

Come o Brasil é um País composto, 
em sua maioria, por classes pobres, Fer­
nando Henrique Cardoso , o FHC, está 
ferrado na eleição presidencial, caso in· 
sista em ser candidato. 

Negócio é o seguinte: o outro Fer 
nando - o Collor de Mello - era o can,. 
didato preferido das classes ricas, mas 
soube ganhar milhões de votos entre os 
membros das classes pobres porque en• 
sanou bem com aquela conversa de 
que iria combater os marajás e que iria 
botar os corruptos na cadeia. Agora fi­
cou um pouco mais difícil enganar de 
novo. 

PRE�i;���fa���PAL j
ILU��AÇAO POBUCA

A Com,ssõo Municipal d En 1 . • j)0püla�oo t�vaç:Jana ue 
e erg a e llum!nac;ao (CMED avisa a 

P<�as •cesos duraMe 
'1., 

d
'e,tá recebendo reclomaçao com relação às 13m­

rnira!_,�<., p·íblica, 
ia cu apagada$ à noite, ligadas à rede de ilu .. 

. As reclam•çccs P0dem f , d r.om ssão Municipal de E 
l�r e,tas pessoalmente ou encaminhadas 

e:,_ Nc, � lriuaçv O endereço
n:rg�a e llhminaçã?, de Prefeitura Municip.ll 

Nova lguaç,1. Estado do R d J
ua At ayde P,m�nta de M:>raes, nº 528 

T'>da, as r�clamaç� e aneoro, Cep. 26.210, 
:r,nstr1tidas através de ofrc·� �º�. � CMEI receber serão imediatamente "" rer;ponsáve-1 pelos serviç�, .-J ig t, empresa contratada p�la Prefeitura b11ca. e manutençaio da rede de iluminação pu n-.• Pera que não haja desperdício s ' bo : T ... �.., " r ..JÇão Púbtca é ·u�"d 

co a ração é inài�pensável. Af �" nor '· ' o .n:...imo Ih 
os encargos da soe1edade. Ouantr ' me or para O bolso do contribuinte. 

O Colégio Leopoldo parabeniza o CORREIO DA 
LAVOURA no seu 77.0 aniversário. 

Parabeniza, na data, toda a distinta e amiga 
família Azeredo, do seu saudoso fundador Silvino 
de Azeredo aos atuais dirigentes: Robinson Belem 
de Azeredo e Gerson Belem de Azeredo, seus netos. 

Vê, com muita alegria, a volta de Luiz de 
Azeredo (Arauto) às colunas do conceituado Jornal, 
associando seu carinho e idealismo ao de seus 
sobrinhos. 

Parabéns, querido CORREIO DA LAVOURA ! 

Parabéns, querida Família Azeredo ! 

Mensagem ao CORREIO

DA LAVOURA 

A Câmara Municipal 
d& Nova Iguaçu por intermédio de seus membros, na 

do povo iguaçuano no Poder Legislativo, 
qualidade de legítimos representantes 

congratula-se com o CORREIO DA LAVOURA na 
passagem do seu 77 ° aniversário 

de fundaçao. E aproveita a 
oportunidade para desejar que este tradicional órgão 
da imprensa iguaçuana permaneça fiel aos princípios 

lançados por seu fundador, 
Silvino de Azeredo, a 22 de 

março de 1917. 

llESA DIRETORA 

CELSO Barroso VALENTIM . 
ITAMAR SERPA Fernandes . . . 
JOSÊ FRANCISCO FIGUEIREDO 
ARTUR MESSIAS da Silveira ... 
MAR!O Pereira MARQUES Filho 

Presidente 
1.0 Vice-Preridente 
2.0 V ice-Presidente 
1 .º Secretário 
2 ° Secretário 

ACARISI RIBEIRO GUIMARÃES 
ALARICO RODRIGUES NOGUEIRA 
CARLOS MAGNO Gomes 

JOSÉ RECHUEM 

CEI 50 Arnaldo de Almeida CARNEIRO 
DERLI SILVEIRA 
ELIZEU LÊO DA ROCHA 
JESUÉ Pereira de BRITO 
JORGE Ferreira CAMPOS 

LUIZ ANTUNES dos Sant�s 
MARGARETH LYDIA DE MORAES 
MAURILIO DE OLIVEIRA 
NAGI ALMAWY 
PAULO Lúcio da Silva CRISPIM 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 
WALNEY DA ROCHA Carvalho 

-1
tl UNILAJE e, LAJE� PRÉ-FABRICADAS 

CERAMICA PROPRIA

VENDAS A PRAZO

ANTONIO 
JORGE 

(Psicólogo) 

Terapill em grupo 
OL• individual 

Marcar consultas p/ 
telefone 593-7645 DIREÇÃO: JESUÉ BRITO

M1trlr Rod. \Va5hlngton Luiz. l.m 15 Figuetr• • O C.1!2a FIiiai Â\I. 0-1:Ul/o d• Moura, 818 C..rtto • Hova IOIJ.aÇU ÚC:rtl6rf:i. Rui P,o,. Vet1l;\9 e. To,-ree, 230,Coa Centro • Nt.o\'e lgu.ç u 

Tels.:767 . 9280 77õ · 1807 

' 
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MÃRCiA (IBILIS RECORRE AC SUPREa l I TR;s�;�·!!.\L FEDE�Al PARA GA��., , !RL p ... �§SA '"Z"'�= lPO]
A CPI DAS EMPREITEIRAS -

� d.e �  

A deputada Márcia Cibllis Viana <PDT-RJ) deverá en­
trar com mandado de segurança, na proxhna semana, junto 
ao Supremo Tribunal Federal (STFJ , para garantlr a lnsta-
1:lção da comissão Parlamentar de Inquérito destinada a 
inv�Ugar a atuação de empreiteiras junto a órgãos do go­
verno federal. A chamada CPI das Empreiteiras, cuja cri3• 
c;ão fol solicitada por Márcia Clbills, vem sendo $ucessiva­
ment eadiada peals mesas da Câmara e do Senado, sob a 
alegac;-ão de que a Revi.são Constitucional atrapalharia seu 
tundonamento. 

Se Márrta Cthll:s não "·tives.e .. -!nt.l, � CPT :. teria · · · · · · · · · · · · ·
· · · · · · · · ·

· · · · · · · · · · · · · · · · 

Para a parlametnar flumin<?nse, contra as manobras do:> 
presidentes da Cf.mara, lnocênci'J de Oliveira, e do Senado. 
Humberto Lucen�. �ó resta uma medida dura e radical como 
a que ela pretende tomar. Caso contrário, ela entende, a 
direção do Congresso Nacional vai continuar adiando a ln$­
tala('ào da CPI das Empreiteiras até que ela caia no esque­
cimento de toda a Nação. 

- E não é possível que Isso aconteça. Afinal, nós nos 
propusemos a apurar a.s denúncias de corrupção dentro do 
Parlamento. do Executivo e do Judiciário. Do que serâ que 
o.s pres1detnes do Senado e da Câmara têm medo? _ indag.o 
t\ deputada. 

.,.,.. __ ..... ::l":'.:!_.-....,.,- .líRI €6 -BM i . 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

terminado no últ:mo dia lS de mar(" ,, ,n �u I ter sido 
Instalada. e que existem prazos reglmenta1• p:ira a sua in.S­
talac;-ão, os quais, se não forem cumpridos, podr:r iO resu;t r 
no arquivamt"nto da CPI. Em março, ela encaminhou o t r­
celro requerimento de extensão do prazo de cria -;:.Ç.o da C�I 
das Empreiteira:.. até o dia lS de junho. Ne- t .. periodo, a 
deputada pedetlsta tentará ta.zer com que a Ju._ Uça garahta 
o Inicio dos trabalhos de investigação das negoctata3 das 
f'mprettetras com órgão do governo federal. 

Na opinid.o de Márcia Cibilis, apurar as denúncia!!. de 
ccrrupeão e .suborno na atuação das empreiteiras j 1.mto ao 
i-etor público é uma tarefa que darã continuidade ao tra­
balho iniciado pela CPI do Orçamento. Enquanto manobra.!! 
protelam as investigações, "o poder corruptor continua im­
pu;:ie e, quem sabe, atuando maís do que nunca", - dlz a 
deputad:1 

PSICÓLOGOS 

\ CLiNICAS 

' SERVIÇOS 

"":;:_ 
-íl IA! 

Ora Rosa Maria
Facuri Raphaei 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICOe 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

--

Hora marcada pelo telefon" 767.5882 de 2• a 6ª feira, 
das fS às 20 horas • Conv�.'1/o�: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLOO. 

Rua Prof.!ssor Pa,-f:s, 58 - Nov3 lguaçu-RJ 

1 �OESP - SERVIÇO ODOPHOLó&fCO ESPEC!Al!IADO 
CONVtNJOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONôMJCA 
e SAMOC 

1 CRO/RJ' N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPEClALlDADES ODONTOLôOICAB 

coe N.0 28711547/000l-14 CFO N." 21 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA f'ELICTA�0 '.':1:-"�C �i. 1 
� ;:s; 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

JORNAL FUrJOAOO A 22 D E  r �""'º OE 1917  POP. S lLVtriO Oi; A.7.Crl:. 11 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LUIZA LA,/i, EAl J1 - TSt.. 7L#· ....,:s - ClP. 2CiL:.0 

E >l'fC1 .,rl! -E 
ROBl tJS'JI\ C.!t.t.;;M �r_: AZ-RFOO 

;:HR Tv8 i:rn.�ET,... ' 1  
G�RZ )N SELEM O t:  AZt.RC:00 

• CC�ACC��CQR[� 
ART -IUR CArnAUCE SER"' D FOfl�Et:"!. ARTH IJíl M�SS1AS, rAO!:C4'$0 JUN1CP M·'Tr:I !O f",O,IJLISTA, 

... ;RI!,., A, � f_ :,1 HENFELÓE.R, IYAN LEMOS �OUTU MAIOk (A.na Finall. 1,;ELSO MARTli�J. Vh .. r: !) I OIJRElí:'J, 
f u""4.t�AÃ EARAZ, EOU CAVA .CANTI. ENQCY,.f,;AYA.LCANTI, ARTHUFI BARRC 0, LUCY R, , PJ 

MAUF.0 .flL .:..O, � �AL •.1ARIA ( .or..;JA l,1..::.1�1A C.,E C,r.\l � O DARBO�'.t.. 

�--==--,....==e.---- =-

e DENTAL CARE 
• VlJLCAN 

e MOTEL BR!\Sll, 
e CORP'A 
o MONTEPIO DA FA .. \:lLI.o\ 1 
e PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
e DICRA 
· =

• JO C-L.lNIGAS 
• D1':l"TESERVES S!IDEG , 

Anm1cie s�m 

sair di casa. 

Basta discar 

?61-1125 

NllTON 
�lec.:i.011.:.;. - L Lnterr.ageO'\ 

Pint1.1r.i 
Rua Ataide Pimenta 

de �...torae�. 7H5 

TIAS BEOCIAS E 
SOBRINHOS BUGRES 

�o empo em qve e J 
-ndavt! pelo mu�do, c-;.r• 

. "'·gvi descobr:r a oris',, 
elo Tio e da Tia (com le\ra, 
m3iúsculas). para iden f'­
car pessoas qt:e rião e:am 
irmãos e irmã� cl-:l pal e d3 
mamãe, de quem aL n 
considerava persor.alidüd;;s 
respeitáveiz. Foi, preci�a-

l m::..r�e:, na qua��-3·d_e·e_n• 

c:aios do lmpêl"io Sarranc. Um Tio, n�ma agrem12ç:,:,, 

�arna-,alesca - não raro, membro d� ✓elha Guarda ;· 
f: um cofre de experiências. Uma T,a, num_ reduto ce 

'"-embi:-tas, é representante viva das marav1_lhosa� afr: 
�anas rpser·,atórios insubstituíveis de conhec1mento� m1-
lenar;s.- OesrespeHá·los é tal qual irisuhar - c_cm n��cs 
i:té invisíveis - -:! Memória de tod_a a .comun1d�de, fe­
rindo, indusive, geraçõ;,-: e g�raçoes mter-cont�r.e�L 

e outrcs -:ontingentes de antepassados. Conheci, la . nc 
lrr.pério, po rexemplo, Tio A�icet? (chamado; tambe:, 
de- t,.'\estrel. Quem go.3ta das h1stór.as, por et:., cont�d�" 

na certa já ouviu falar de Tia Ciata. �a Ser;-:n!�a, 
,.
t•cs

,.j 
e 

tias sabem das coisas (dos casos de vivos e de ca�os -e 

mortos'. Jongo, Caxambu, Partido Alto, Candomble
� 

Um­

banda e�c. fazem :,arte de .sua,; vi_das e, querr: d, .:.e :e.ir 

tidentrar nestes mistérios, irremed1aveln:iente, ,era que 

ieccrrer aos lic� e às tias. Aqui, na leão ae. 
No\,� lgu

h
�ç ... , 

t�n1�0 oor padrij"'!ho e parceiro, meu quzr1do T1d C
, 
,,.o. 

# 

1 

Ú� bom fim-de-semõna é viajar dentro 
,} ,, v�o 

"�·las do Oliveira / Do Jongo ao Samba-En-e�o , ::ia 

a�:oria de /'-".arília T. Barboza da Silva e Arthu_r L. de 

Oliveira Filho (MEC-FUNARTE). Neste t:abalh.o, ilustra-o 

rara foto: a que uniu dois maravilhosos amigos, Jorr\. 

'lho Pessanha e Mirinho (o Mirinho de Belfcrd Roxc . 

i!AS E TIAS COS NOSSOS FILHOS (AlUNOS �'ELES) 

Aos povcos, nossos filhos e filhaz foram gannando, 

ir,felizmente, tios e tias que. em nada (em n?da m:s­

mc), se assemelham - nem de longe - aos t1cs e tias 

daquelas verdadeiras escolas, as de samba. 
d d Depois da Deforma do Ensino (que algun�. ese u­

cadores chamaram•na de "Reforma do Ens1�0. )
_, 

peda-

90gentas, pedagogós, peda!=logiz, .  pedautor:tarios etc. 

adoraram ser chamados de tacs e tias. . flh Precisamos - sob pena de apoiar nossos � .º� 
ara serem bugres - verificar aquilo que tantos �eoc�o .. 

�os órgãos "fiscalizadores", passando pe,(as dir;,o':s 

dos nossos "estabelecimentos educac1on�1s e aco!1to..,, 

�ré chegar às beócias e beócios, P'.opnar:nente
d

ditos\ 
..;.�+ão "ensirianc!o" aos alunos. A coisa vaindo e ma 

" •"º Ata� lfo Alves - lá numa colônia espiritual - ce•·e 
estar rloidinho da silva para dar mensagem. falando das 

saudõde� da professorinh:i. 
PE0AUTORITARIOS . , . 

Não conheci "gentinha" mais autontarta do que as 

ped- gonen�:,s e outros tantos tios. Toda a vez que um 
q, u;o d'it3torial senta o rabo no poder_ a e�cola, e seus 

bajuladore:. (ceftamente, tambem, parn nao �er�er 0 

:mprego), fazem, logo-logo, o ioga do autorit�:1s��� 
Já vi "tia:." e ''tios" �olaudindo Jango. Roberto ::,i_lv..,,t 
, fr•eola e, depois de l .º de abril de 1 964, apoiando 

8clpistas !do Marechal ao Sargento da esqu,nal. _ 
Vclto a falar da necessid�de de considerarmos �::. 

r ·STES VOCACIONAIS e os Psicotécn1cos (co'." mu,ta

profund;dade). Nossos filhos (alunos deles) estao n�ce:· 

s i1ados. E, �les. se rãa forem afastados,. �ontinuar:�os 
deformar e ; deformar Continuarão beoc1os e, no 

'',os, bugres. 
NllTON SACRAMENTO 

i n)_..::..IND.::=..:::.:I�C:_:AD..:::::.=O:.:::::RE:.:..=.-=-S-­� FINANCEIROS 
UR'/ 
l;1f!aç5o 
ln íl�rjo (�cum. 1 2  meses) 
TR 
Poupan,;, . . . 
S.'llário minimo 
Ufoq (mensal) 
1Jferj (diária) 
Ufir (mensal) 
IJf.r 'diária) . .  
Uno i (mensal) 
Unif (cliária) . 
Dólar !paralelo) 
O<>lar (com,-cial) 
Ali. ·1c1,J {"'.tme�tra l J  
AluÕuel hnual) . . .  
Ufin ig (p p 1. IPTUI 

(1 otaçao d, ?4/03/9.J) 

6 •4.32 
3,_07°, 
_ 4' 2�' 
�0.42 , 
38 4789' 
, i' 79 URVs 
l J  1 4489 
2 1 . 0 1 5.00 

165,56 
75,20 

9 290, 1 9
1 2  1 00.53 

8O8,C0 
l.'34.00 

599.07 
3 398,28 
!O 389 00 
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AO-. Ullf.0� Ili} WRREIO D.\ LA \'OUR \ 

Conhecedor da tra1et6ria do CORREIO DA 
LA v :,uRA , qverc aqui destacar a seriedade com 

�MPRESA SANTO ANTONIO DE MINERA'�' lllJA.

F - ' Azeredo soube - e vem sabendo qu 3 ar dd 
- c..,nduz r .,f!" tradicional semanhrio que, muito 

' m �-- A• • fo_ e :obretudo, o orgulho de 

-'ITil g • na 

DEPUTADO FEDERAL 
NELSON BORNIER 

AO CORREfO DA LAVOURA 

"No pnsar das décadas, transpondo obsUculos e 
r.olht?ndo to�ros r:os cntremeios do destino,. g�a�damos 
a fcnibran�a do estígma indel<:"vel de uma tr�1etor1;, tem­
perada pelos princípios da ética, do respeito e da or­
d ... ,, 

o SEDTUAGÊ;MO SÊTIMO ani.�rsároo ,-b _co_RREIO DA LA . ...iURA 
tr �nscendP ;-e!c seu .,,çnific:1do, a simplr.-s abrangencta ?os anos passados 

Ili :, m11 .. do cu o 1 p'?cto q1Jarti•ativo dos numeres, obr g3 r.oc; 
=i retrol7:�der no 1 .m90 �e: r,..d r , r -ld .J,. r-amente dime""'"' onar a gran• 
deza da sua hislNia. 

. • . d o sub:::• vi:-mc cto e· rito p d �ua t> 0pna essenc1a nos impe e. 
num cur+o espai;o de t�· �r cfa sv� m;'lo:tonc,a, testemunhas que f�mos e 
so;-v-,os de e- pólio mr-ra: rle urr1a emprcra e sobretudo de uma fa�1lia. 

At:� rn ,qu1 fie.! -:cn!a=J, ... �a a 11u�Hdede do nosso res:oe:to, e�pe· 
ranrlo em Deu:- q1Je o futuro lhe �orr"a tanto quanto agora, 1mba�1vel 
gc< di•u de vma "inchei.a ci\/:.:3 1ue temprc soube defender com d,gn,­
da:!e e �o�rade1. 

INSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 
PROF• ELZA RO:l?-IGlfüS DA SILVA DE ALMEIDA 

- Diretora Geral -

Que c:1 • _. .. :ís de Silv· rr ... A: r-;;dC" de be� informar r-o:n e: Jrrza 

n > s-ntido de promover o b�m ,e tar S,..;-:1 J � ... J � emprc 

,. J cl�,te ior.,al q, or1vlha r<bs a grande c·dade quan-
rr (t"'I') m1... cJ Tl'!)1S um ano d sua m �níf CJ traiet611a em e!..'::: a oos fl"t 

1 ,. d comunidade iguar :tn.:! 

\, \bíJ•o � .. _fülo Tárnrz. :�.793 

PABX 7(17-6·116 

Ao cnsero do 77 ° aniversário de fundacão 

d,-, r 'i'1 v1n •-,,,anáno CORREIO DA LAVOU?A, 

e , �xi• tên,;a t m sido marcada por bel issima tra­

_ ttr· a so'>r•t�do por ter sabido vericer toda sorte 

d •'-•a'·o• e> dificuldades, a nossa sincera home­

ri g ,..,, a tão importarte órgão da impren: 1 i-,1.,a­

c 3n,c. qu(l po" sua tradicão, é um verdadeiro pa­

t irn�r,,. t, t.::! a • a pop1.,1Jç::o. s�:-,ore dig'li· 

�: 'e e� no:. 01 m�ios de comunicação. 

JOS� TAVOP.A - De:>utado 

PRODUTOR RURAL
•• 

O BANERJ TROUXE A TRANQUIL!DADE
QUE VOCÊ TANTO ESPERAVA 

AGORA, 

O �rédito que você paga totalmentecom sua produção.
INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA

... 
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ra, CORREIO DO DISCO 1 
JAABAS GONÇALVES 

GERALDO AZEVEDO 

Sai, na última semana de março, o álbum ao vívo 
de Geraldo Azevedo, intitulado Comigo, ao Vivo, con-
1endo alguns dos seus ma iores sucessos com os pareei-
• os Carlos Fernando, Capinam, Renato Rocha, Fausto 
Nilo, Zé Ramalho e Marcos Vinicius. O disco 1em 1am­
bém uma recriação para Ai, que saudade de ocê, de 
'· /ital F"!rias. 

AGEPt ESTÁ OE VOLTA 

Agepê acaba de assinar contrato com a Warner/ 
Continenta l. Ele, que já alcançou grandes marcas de 
•1endagem encontra-se em estúdio produzindo o seu 
,,cvo Lp, que tem lançamento previsto para o mês de 
•naio. Agepê promete que continuará fiel ao seu estilo:
v samba.

0A BAHIA PARA MONTREAUX 
Está chegando nas rádios, Marinheiro, a primeira 

música de trabalho do artista baiano Bruno Nunes, o 
segundo contralado da MZA, o selo de Mazol la. Br�no 
;à foi premiado com a trilha sonora do filme A Div,cla, 

cla Vida. Marinheiro é uma mistura de rap, reggaes, 
,a l ipso e samba e já é um hit no verão bai_a�o. Por 
< ssas e outras Bruno foi convidado para part1c1par do 
, estival de Jazz de Montreux desle ano 

ADRIANA CALCANHOTO 

A cantora Adriana Calcanhoto dando um tempo em 
t'.Jova Iorque. Depois de gravar Só Louco (última música 
lo disco am homenagem a Derivai Caymmi), Adriana 
,iaja para um merecido descanso de quinze dias. Na 
cita entra em estúdio para gravar seu novo álbum com 

,,,odução de Mayrton Bahia. 

ELIS REGINA 

Está fazendo doze anos que Elis Regina nos deixou 
,. a Música Popular Brasileira perde a maviosidade de 

,a voz. Homenageando a saudosa intérprete, está che­
ando às lojas pela Som Livre os seus melhores mo-
1entos. Sucessos que marcaram a trajetória artístíca de 

.!is Regina estão nesle Lp - O Mito. 

Anuncie sem sair rle �asõ 

3asta <l ista r 161-2725 

, � CL Classificados

/ENDE-SE Fazend.t em Fer­
edouro - MG. 212 alqueires 

<.·/ 300 mil pés de caíé, 20 ca­
. z.s de colonos, uma sede e 
,orrefação completa. Tratar 
_1,1elo tel. 767-0303. 

Casa em ;..1uriqui - 3 quar­
tos, sa!ão e/ 100 m2, coz.., ga­
ragem p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima_ 
.'lpto. c/ 3 quartos, na Rua rães, 293, c/ 2 quartos, va-
jario Guimarães (ant. San- randa, coz., banhefro e �a-
os Dumont). c/ 120 m2. Tra- lâo de festas. Tel. 767-0�03. 
.lr pelo �el. i61-0303. 

_ .EBLON - Apto. c/ 2 quar­
s. eo m2, na Rua Gal. Ur­

t lZ'J,  em (rente a Pça. An• 
ro de Quental. Tratar pelo 

•l. 767-0303. 

E::m Rio das Ostras - 4 
t J , 2 salas, campo de 

, ..__ Laragem p/ 4 carros, 
1 fa reformada. Tratar pelo 
t L 767-0303. 

CAMERA JVC - Comp.icta 
< / 3 baterias. Carregador 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele­
!one 767-0303 

APARTAMENTO na Rua Dr. 
Mário Guimarães, 235 - 69 
.snd., 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Tel. 767-0303. 

Vendo um port.'.io de ferro em 
per[eito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 767-
2725. 

VENDO ÓTIMO PONTO -
Borrach�ria próx. Posto 13 

:' (aceito troca p/ carro ou imó­
vel). Tratar: Rua Clara dl' 
Araú10, 666. 

APTO. no Ll'blon - Quarto, 
Arm.irinho e/ estoque e pon- tala e sobrado. e/ gitngem 

J, na Rua Otãvio Tarquinio. iar ... ntido. Pronto para uso. 
#O ra.tar pelo tel. 767-0303 Tel. 767-0303. 

1 ma lanchonete na Rua Otá- A LINHA _ Compro telefone- -
· io Tarquínio, toda montada. 7G7 e 768. Tratar· Te1. 767-
rratar pelo tel. 7157-0303 0:i03 

CORREIO OA LAVOURA 
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EU VOU ATÉ ONDE VOCE ESTA 

ELEN IRA DE VASCONCELLOS SILVA 

Não ie sabe necessariamente o que leva as pessoas ao 
amor, ao encontro das suas verdadeiras pa.lxóe'., e lllmltá­
veis articulações para se manterem razoavelmente criativas 
e em dia diante do que reserva a vida a dob. O que cada 
pessoa sente emocionalmente e o que a aproxtma do outro, 
e vice-versa, são comportamentos lntrln.secamente inerentes 
aos amantes; àqueles que se querem, que se atraem, que se 
completam, que se seduzem, que se introduzem e se deixam 
esbanjar com tantas atrações e desejos. 

Quando as pessoas param para amar perdem toda a 
noção e responsabutdade condizentes ao compromisso de se 

manterem ocultos aos olhos dos outros. Parece que a von­
tade de tornar públlco tanta emoção e tamanha felicidade 
faz com que não sejam tão discretos e f1quem transparen­
tes a olhos alheios. Os verdadeiros amantes desatinam-se 
nas suas conivências e envolvem todos os astros da natureza 
como testemunhas das suas estreitas relações e Ugações. 

sempre que se fa!a de um caso de amor a prlmelra sen­
sação que se tem é de que a mulher é a parte apaixonada 
e cegamente dedicada da relação amorosa, jamais se lma­
glnarta um homem se desmanchando diante da mulher 
caído per ela, enlouquecido de tanta secura e envolvi: 
mento. Jâ a mulher se sente pela sua passividade numa total 
entrega ao parceiro chegando até a se anular e displlcen­
temente se expor a comentários, Justamente pelo fato dela 
ser tratada como a parte mais frágil, e sinônimo do que .�e 
poderia chamar de um bibelôzinho que tem que ficar imó• 
vel, paradinha. bonitinha, caladinha à frente do seu dono. 
Mas, muito surpreende a todos quando um homem conhece 
uma mulher e se deixar envolver até o momento de não se 
conter e diante de uma relação decididamente perigosa 
mostrar-se ele tal um adolescente quando no seu primeiro 
amor. São pensamentos e colocações que rondam por todos 
os dias e tomam conta também da noite. Diante de alguns 
exemplos, que até poderia ser exceção de regra, conta-se o 
que se passou com um casal que as reações entre ambos são 
realmente de se admirar: "O terminal rodoviãrio estava 
bastante cheio, no horário das dezoito horas, a hora de 
praxe daquela mulher aguardar a condução por aquelas ho­
ras e ao atravessar para se dirigir ao ponto do ônibus, quase 
chocou-se de frente com um homem que também apressa­
damente tentava chegar mais rãpido ao seu destino. Fica­
ram na base de dol.s prã lá, dots prá câ, como se dançando 
um diante do outro, quando então pararam. cumprimenta­
ram-se. sorriram e seguiram os seus diferentes trajetos. 
Antes de se dirigir para sua casa ela resolveu passar numa 
loja próxima e fazer algumas compras. Assim fez, e ao pagar 
compareceu ao guichê, entrou na fila para fazer o seu paga­
mento, comunicou como de costume seu telefone e em pou­
cos minutos seguia para sua casa. Já no seu lar, prepara­
va-se para o banho, quando o telefone tocou. Enrolou-se na 
toalha e foi atender A voz não lhe era conhecida. não sabia 
quem estava do outro lado da linha. Entendera como en­
gano e em seguida desligou. A noite, novamente, uma outra 
ligação. a mesma voz desejando-lhe boa noite de sono e 
muitos bons sonhos. Deitou-se apenas pensativa. mas não 

INDúSTRJAS FLUMINENSES QGERE�I 
NOVA lECISLAÇAO PARA ICMS 

Na concorrência com São Paulo, as indústrJas flumi­
nenses estão perdendo mercado em todo o País. O motivo 
é o tratamento especial que o Estado dispensa ao ICMS, 
permitindo a cobrança de aliquotas mais baixas em diversos 
casos, o que não acontece no Rio de Janeiro. 

A afirmação é do presidente do Sindicato das Indús­
trias Mecânicas e de Material Elétrico do município do Rio 
•Simme) , César Moreira, que considera a legislação pau­
lista mais avançada que a Iluminense, por constdrar as en­
tidades públicas como contribuintes, aplicando alíquotas re­
duzidas de 12%. No Rio, expllca, também ex1ste esta redu­
ção da alíquota, mas as entJdades pública::; são consideradas 
consumidoras fínais, impedlndo a aplicação do benefício. 

Ao discutir o problema com o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro <Firjan) , Ar­
thur João Donato, ele lembrou que a leglslação de S. Paulo, 
além de estabelecer uma llsta extensa de bens de capital 
que podem ser beneliciarlos com a redução da alíquota, prevê 
tratamento diferenciado para as vendas a prazo. "O govern? 
-paulista cobra ICMS sobre o preço à vista, enquanto a alí­
quota no Rio de Janeiro incide sobre o preço a prazo·• -
lamentou . 

Moreira anunciou que o Simme e a Firjan já iniciaram 
uma articulação junto à Secretaria de Estado de Economia 
e Finanças, com o objetivo de discutir a questão. o presi­
dente Arthur João Donato garantiu que será reaHzada, em 
breve, uma reunião com o secretário Cib111s Viana, para que 
os empresários possam exigir o mesmo tratamento que São 
Paulo dl..spensa ao ICMS. 

Dra_  Maristela de Melo Roseiro 

PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 

SEGUNDA e QUINTA-FEIRA • 14 às 1 8 :00h 

◄CllâlM=iiéN•
• Convênio BAMERINDUS

Rua Prof.' Venina Correa Torres, 230 - safa 709 
Te!. 768-7259 - Edif. Nahum Antonio Ganem 

Centro de Nova Iguaçu 

preocupada e por isso não comentou com ninguém. 0€i•.Qu ... 
se e dormiu. No dla. seguinte, na mesma hora, quando � 
preparava para o seu banho, outra vez o telefone tocou e 
de novo a mesma voz do dia anterior. Desligou lmediata. 
mente, porém já preocupada CODl a 1nsl.5têncla. Já pelas 
inúmeras vezes do acontecido, se rendeu e parou para saber­

c.u�m estava !alando e a pessoa a descreveu completa no 
seu exterior, como o modo de vestir-se, calçar-se. como ca­
minhava, a sua preferência pelas cores. batom, brinco, bol­
sa, sorriso ,etc., e disse que gostaria multo de conhecê-Ia 
pessoalmente. Não havia chances, por vários motivos ; não 
poderia se encontrar com um estranho, argumentou. Só que 
ela Já não era uma estranha para ele <recebeu de resposta, . 
Quando tentou outra vez desligar o aparelho ouviu a se­
guinte: frase : ·•ou você vem me encontrar ou eu vou at.é 
onde você e.stá". sentiu um frto a percorrer-lhe a espinha 
e as suas mãos suadas como quando se tem que tr à frente 
e falar em públlco. 

Marcou para o d1a seguinte num determinado ponto da, 
cidade. 

com tanta chantagem não teve como furar com o com­
promisso. FoL 

Ao contrário do que se esperava, apenas foram a um 
determinado lugar, tomaram uns drlnks, conversaram e re­
tornaram às suas casas. E o convlte ficara de pé para outras 
vezes, que aconteceram, sem maiores acontecimentos, ape­
nas os mesmos, conversavam, dançavam, bebiam e de volta 
aos seus lares. 

Lá um belo dia, tudo indica que talvez propositadamen­
te, ele a detxara constrangida por não ser assediada com 
\·oJúpia e desrjo, que se !anc;-ou. quem sabe. sedenta e felin­
sobre e!e, agora a sua presa, e o convidou diretamente par:-!. 
o amor. Se essa era a intenção dele, fol realmente uma 
super tacada de mestre, depois de conseguir o número d? 
telefone dela ao preencher um documnto numa loja e usar 
de chantagem e paciência para atraí-la e aguardar até que 
ela avançasse como uma fêmea no cio 

E ela o convidou e sugeriu através da sua inquietação, 
que não conseguiria conter-se no seu afã de possui-lo � 
assim o fez. Derramou-se em carinhos ao dividir com el .... 
tantos momentos onde eles esgueiravam-se. e famintos de­
voravam-se apertando seus corpos e unindo suas bocas. com­
pletando-se nos seus sexos, submergindo-se num exercício 
em que permitiam entrar e 5alr tudo o que os levou até ali 
e os tornou necessitados um do outro, e viciados quanto ao 
uto de amarem-se tanto até não saberem mais das suJs in­
dividualidades e identidades- Os encontros tomaram um 
rumo diferente porque ele já não se contentava só com mo­
mentos e a queria por todo o tempo. Mas. motivos outro: 
não permitiam essa convivência, quando ambos descobriram 
que o melhor seria 

Só que este exemplo não passou de um sonho. O relógio 
desperetou e as devidas conclusões ficariam a cargo d"' 
cada um. 

Bom dia! 

PRIMEIRA VIDE011ECA DO ESTADO 
CO�IE(,..\ A FUNCIO�AR DIA 29 

Estará funcionando a partir de terça-feira a primeira 
v ideoteca do Estado, com filmes feitos a partir de ques­
tões sociais como violência contra a mulher, saúde e 
educa-;::ão. O projeto é da Associação Brasileira de Video 
Fopular, ABVP, uma revendedora de filmes que reúne 
videos de todo o Brasil. A videoteca vai funcionar em 
um espaçc Ca Bibl ioteca Osca" Romero, em Mesquita, 
em c;istema de i::.icadora. De terça a sexta, das 9 às 1 7  
horas e aos sábados, das 8 às 1 2  horas. 

ParJ as organ izações não governamentais, Ongs, 
es�a é mais 1tma conquista do Movimento Popular. "Age• 
1.1 eles vão ter um material para traba lhar com as co­
munidades", explica Cássia Valéria, responsável pela 
vid�ote-:a. Serão setenta videos a Cispos ição dos inte­
r&S!ildos. Aquei::!s que quiserem podem levar uma fita 
\t i rgem � fP.râô -: material gravado para ser levado às 
ins'"ituiç-5es 

Todo .e acervo da TV Maxambomba estará a dis­
pcs;ção "Es<:a é um:::i iniciativa pioneira que leva a sério 
els Ongs e valr:. a pena ir ver de perto", convida Cássia . 
/,,, Oscar_ Rcmero já funciona há nove anos em Mesquita 
proporcronarido o acesso a livros que normalmente a 
ma;oria da população da Baixada Fluminense não teria. 
A_ �ideot;,�� é mais �m motivo para que o local seia 
v1s1tade>. nca .!,ogo al o, na Rua Elpídio, 530, próximo • 
P1aca da Teleq completa Cássia. 

D E S T I N O  
ANA CAROLINA 

Estamos iuntos no mesmo sol, Estamos iuntos na mesma canção, 
Na mesma I ua, 
No mesmo chão. 

Estamos juntos no mesmo mundoEstamos juntos no mesmo sonhoNa mesma lembrança, 
No mesmo pranto. 

Estames juntos nesse .::mor, Nessa amargura, 
E se algo me tortura E ficarmos separ�dos Por estarmos um no 
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MOVIMENTO · "Co· 
O lema da campanha centra o desemprego e: 

mida contra;:, fome; trabal�o contra a miséria" ... Paulo 

1Jax {o eterno) será O apre�entador do concu�so Mlss 

t:stado do Rio 94, que movimentará os dommios da 

11;osampa no dia 24 (segc·nda-feira). _A _procura de me· 

,as está muito grande ... Os 62 mdhoes de trabalha­

aores brasileiros produzem uma riqueza da ordem de 

US$ 450 bilhões (eu disse bilhões), ou seja, o PIB do 

ano passado ... Pa_oo na manhã com Humphrey Gua­

biraba. Um suco de laranja que sempre é bom para a 

,aúde. Encontro também o Dr. Fábio Raunheitti saindo 

de casa e tomando o rumo do aeroporto. Depois en­

<0ntro o Mauro Vasconcellos falando da Liga lndepen· 

dente das Escolas de Samba da Baixada. Um giro com 
Carla M.:triano e vou para a Riosampa. Ufa!. . leucir 
Schiavinr. i me contando que a suave Helô teve que fazer 
'-irurgia plástica na perna. Mas passa bem. Foi um erro 

médico no Rio. Diagnosticaram uma co:sa, era outra. 
Agora teve que pagar o pato, isto e, fazer uma c:rurgia 
c,ue na verdade foi um terrível erro de um médico. t o 
fim, não? 

CAF� & CARINHO 
Semana repleta de festas de aniversário, dois pen· 

tos, Giselle Fernandes, dia 30, ganha jantar em famí­
i'a ... Dia 31, Lucas Melo Duarte, neto da irrequieta 
Ccnsuelo Melo. Uma festa vai acontecer no Vale do lpê 
Ccuntry Club reunindo amigos e familiares ... Já Sa · 
<r>ia Silva Mello recebe para drinques dia 1 .º de abril, 
18 idades certamente ... Wilma Guimarães Fernandes 
a:'.=essorando a prim.:i:-a dama iguaçuana. Um trabalho 
que exige m. ,to tempo. Wilma está adorando e fazendc 
< possível pa,a agradar. Ela é uma mulher fantástica ... 
Cõfé & Carinho é a nova sensação da cidade. Os que já 
viram adoraram e aplaudiram com prazer. Ê simples: 
basta telefonar para Eliane ou Fátima e encomendJ1 os 
-:eHos com pãezinhos, flores, jornal, bolos, dcces, sal­
Jõdos, café m'I bossas. Uma delícia. na veróde. la 
ccauece0do r• e :ar, o telefone é 767-3504. 
FELEZA 

O c:mc l\i. s E . .tadc do Rio atraindo atenções 
1.J city. E�s• :> de f,__ta tem muita ger,t:? que ainda 
9csta

_, 
a iul, ·• -elo nume,.o r.-:uito grande de mesas 

'\it:nd1�as e ,z,.e,.vadas. Para terem uma idéia, as rese;--
12s !ao ta:,tas ou maiores do que as de um show com 
i.Jm g:ande artista popular . . . Ê a tal coisa: concurso 

�e r-.:1ss
'. �mb�r�_ pareça coi_sa superada, atrai atenções 

cc p�blic,. Nc ,,osampa, d,a 28, estarão desfilando 48 
crnd,datas de 1 do ? Estado do Rio. A apresentação do 

mpre ?aulo t�.ax e outra garantia de êxito, desde os tempos do Concurso de Miss Brasil/Catalina. Ele foi 
.npre de:.taque como mestre de cerimônias Quem não 

.abe? 

MOMENTO 

, Alzira e Paulo José rumam para Caxambu semana ._•u _e vem: Semana Santa, vor:ê3, sabem ... São Louren o "1?1 �er�dlhar novamente na Páscoa, com tantos nom�s t"º eci º\. E � p�ra lc1 que eu vou_ na quinta-feira ... m oap
::;l
o ,19e1ro f-,":lo_ telefone com Leucir Bornier que 

;1h� :� ��e Nels1...r._ vornier. Tempo de colocar a' vidi­
hO Aero ,.'

ª .. Am19? meu encontrou o Alvaro Valle 
Alva f:.Jrto Jnternac1onal e ficou estarrecido: como o ro ic-::>u oente mesmo. O derrame deixou seque-

�� 
P A G ODAO 

e+e+ , #P ,-0 iEdiêiiêtr111dMhêií%WiMM Com a Br3;il Ritmo Show + Visual Samba Show 

las-:- -Vera e Alvaro Melo passam por mim cem pressa. 
Estavam indo ao teatro ... Zezé Melo recebe os amigo;; 
ciia 13 de junho com show de Beto Barbosa e tudo na 
Riosampa. Para os bicães e costumeiros penetras, um 
aviso, a festa será super fechada. Portanto, nada de 
pedir convites. S6 entra quem estiver na lista ... Para 
u festa de Elymar Santos, agora em maio, quem reservou 
e· mesas boas pode f icar tranquilo. Agora, os que não 
reservaram que me desculpem: não posso fazer mais 
>'ada. Teve gente que reservou em ... novembro de 93. 
Pasmem! 
ANIVERSARIO 

Amanhã, final de tarde. culto em ação de :,raças 
pelos 20 anos da coluna Ante-Sala Política, do nosso 

amigo Ne,son Junior. O culto mandado celebrar por NJ, 
qL'e nas horas vagas é Papai Noel, vai aconhcer, no 

templo da Primeira Igreja Batista de Nova Iguaçu, na 
Rc•a Cel. Francisco Soares, 472. Os· amigos do bom 
Nelson dirão presente, com certeza. 
COPA DO MUNDO 

Grupo de vips rumando para a Copa do Mundo nos 
State,. A Madison Turismo tem uma lista enorme de 
nomes conhecidos que fizeram suas reservas. As gatíssi­
mas Rose e Mârcia no atendimento. Elas enfeitam o !Q­

cal com charme e beleza. São gatíssimas! ... Será em 
Gci<',nia, de 13 a 16 de abril, o I Congresso Brasileiro 
de Prevenção do Câncer. . . PC Farias continua guar· 
dando seus pacotes de amendoim em cima da gela­
deira. Que horror! 

JOVEM TALENTO 
Patrícia :�apollo agora assina Ny Kapollo e participa 

d,o Gromellous, um grupo de teatro musicado que faz 
shows com imenso sucesso. Nos próximos dias eles es­
t;,rão se apresentando no People. Trata-se de um espe­
táct..:lc com e;..quetes e números musicais, muito em voga 
ultimãm;!'nte. Depois eu conto. 
�L.:CNTÃO DO POVO 

Prestem bem atenção no programa P!2:,,ão do Povo 
o,ue movimenta a Rádio Mauá/Solimões todas as noites 
elas 20 às 22 horas. lvete Pantaleão. essa mulher for� 
midável, é quem comanda o esquema, tendo como ân­
cora

. 
Carlos Camacho e ainda o Benilde Santcs e a iovem 

Rosangela Ferreira. O programa tem um índice de au­
d1ência invejável e alcança altos piques no horário. Con­
firam. pois. 

LANÇAMENTO 

. _ Será nesta segunda-feira o lançamento da nova co· 
leçao Outono/Inverno da Maison Bertaí Sertório com 
�ma n�vidade, durante o café da manhã (chique, não?). 
que va, reunir personalidades da nossa melhor socieda­
de. Durante o lançamente, uma outra novidade, linha 
mfontll que agora passa a fazer parte da Maison. Bertaí 
e Cláudio na linha de frente. 
SHOW 

Papo com Elymar Santos. Ele está se preparando 
para uma grande temporada no Palladium de São Paulo 

�,:°ª das mais �onitas (e luxuosas) casas noturnas d� 
,erra da garoa . Elymar estréia dia 20 mas fica em 

carta�, durante três semanes seguidas com "Vida de Ci­
gano • O show de Elymar Santos na minha festa des­
pertando atenções gerais. O show de Elymar é sempre 
e s�mpre �ma garantia de sucesso dos maiores. O show 
sera no dia 16 de maio. 

Forró e Gloo· s 

Damas grátis até às 22,30 horas 

DOMINGO, DIA 27, CASH BOX 

O som acima do normal 
1 .º salão , TELAO - 2.0 salão, MPB e PAGODE 

No ginasio, O MELHOR DO FUNK 

Rua 6ernardino Melo, 1.835 - !'!ova lguasu RJ 

F,,, 
L��:.; J Contabili<lad2 Nc1sor� Eornic.r Lt::la. 

OF,GN ,;-t,,;.,ÇÃO DE Ei\�PRESAS 
AS3iSTÉNC1A FISCAL E COMERCIAL 

- BALAI :ÇOS -

ESÇ:lITÓ?.lO: r.�A FriCF1 \JéNl:i:, C:JRREA lORRES, 
230 - 111' Aô.OAR -JE.LEFOô,E5' 767•1747/767-7621 

(SEDE PRÔPF:IA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FOR�IADE p1,::;,1;:1; óO 
RUA DR. Tl!IBAU, 20 -TELEFO,IE, 768-3760 

CENTRO-NOVA IGUACU 

DESPACHAr�TE Or"'CIAL 

LICENÇA DE CONs:fRL/ÇÃO, L�GALIZAÇÕES 
JUNTO À PREcE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenu de Moraes, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 
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Campeonato interprefeifuras 
começa d ia 9 de abril 

MOSCOSO JUNIOR 

Nc próximo dia 9 de abril terá início o Campeo� 
nato de Futebol Intermunicipal Entre Prefeituras. A com­
petição, que conta com a promoção do Departamento d_e 
Esporte e lazer da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, 
contará com a participação de dez prefeituras. A tabela 
do certame foi divulgada pela equipe orga�izadora da 
entidade promotora, ficando os jogos referentes à pri­
meira e segunda rodadas do turno assim programados: 

PRIMEIRA RODADA (9 DE ABRIL) 
Queimados x Nova Iguaçu (Estádio Júl io Kengem 

- l O horas), São João de Meriti x ltaboral (Campo do 
Fazenda - l O horas), Nil6polis x Bellord Roxo (Campo 
do Nova Cidade - 9 horas) e Japeri x ltaguaí (Campo 
do Dragagem - l O horas). Folgam, Duque de Caxias
e Mangaratiba. 

SEGUNDA RODADA ( l  6 DE ABRIL) 

Mangaratiba x Ni l6polis (Estádio Municipal - l O 
horas), Belford Roxo x Japeri (Estádio do Heliópolis -
1 O horas), Duque de Caxias x Queimados (Estádio do 
Maracanâzinho - l O horas) e Nova Iguaçu x São João
de Meriti (Estádio José Pereira - em Miguel Couto -
10 horas). Folgam, ltaguaí e ltaboraí. 

OBS.: O campeonatc, neste primeiro turno, se es­
tenderá até a rodada de número cinco (dia 7 de maio). 
O Prefeito de Nova Iguaçu, Aitamir Gomes, será o jo­
gador ma is ilustre da competição. Ele confirmou sua 
participação no meio de campo da equipe iguaçuana. 
C centroavante Celslnho, que atuou no Miguel Couto, 
Campo Grande e Belenenses, de Portugal, será o re· 
forço e jogará ao lado do Altamir. 

Miguel Couto vence amistoso com 
Pau Grande visando o Campeonato 

Juvenil 
Visando sua  participação no Campeonato Estadual 

cie Futebol Juvenil (edição 1 994) que será promovido 
P"la Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro 
\rerj), a boa equipe do EC Miguel Couto, na manhã do
último domingo, obteve uma sensacional vitória por
..:. a l na partida am istosa contra a representação do
EC Pau Grande, disputada no Estádio Joel Pereira em
Miguel Couto. 

A equipe do Miguel Couto, que é treinada pelo 
experiente Berguinho, foi visivelmente superior ao ad­
"./ersário e chegou com certa facilidade ao placar dila­
:ado de 4 a l com dois gols de Berg, Altair e Kiko. 
Para o Pau Grande, quem marcou foi o ponta direita 
Maga lú.  

TIMES 
Os dois times foram a campo assim escalados: Mi­

guel Couto - Ronaldo; Jorge, Perivaldo, Robson e Ra­
fael; Márcio (Fabiano), Jorge li e André; Kiko, Berg e 
Altair. Técnico, Berguinho. Pau Grande - Thiago; Cupim, 
Dê, Macumba e Pretinho (Zé Carlos); André, Marquinho 
e Berção; Magalú, Alex e Clécio. Técnico, Ricardo. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA PA USEROAOE, 84) 

(PRAÇA PA LIBERDADE, 38) 

Brilr.JOUEOOS NACIOt-JAiS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767•7272 E 767·?849 

----
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O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

' 

CORREIO DA LAVOURA fcóNTÂ�'Gôr ? 
NOVA 

,, ,,., ,,,:,,,,.,: A_:J 
IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVII ;(DE 26 DE MAiço A 08 DE ABRIL DE 1 994 "' Neste domingo, a partt, 

- das 12 horas, as e mo,çoc, 

MESQU ITA E BAYER SOFREM DERROTA 
NO MODULO INTERMEDIARIO 

Valendo pela quarta rodada do
turno do Módulo Intermediário, do
Campeonato Estadual do Rio de Janeiro
da Primeira Divisão, Grupo B, o time do 
Mesquita n�o foi bem no domingo pas­
sado e acabou sendo derrotado pelo 
conjunto do entrerriense pelo placar de 
2 a l .  A partida foi disputada no Está­
dio Nielsen Louzada, em Mesquita. E 
quem ma rcou os dois tentos para o ven• 
cedor foi o atacante Mimi, que tinha
substituído Zé Ricardo. Para o Mesquita, 
quem marcou foi o lateral Adelino. 

Times, Mesquita - Sandro; Adeli­
no, lutênis, Marcos (Cléber) e Alexan­
dre, léo, Edu e Andersen; Elói, Pauli­
nho e Robson. Técnico, Renato Gil. En), 
trerriense - Ni lton; Cadão, Claudinei, 
Ari e Cláudio; Ademir (Flávio), Renato 
e Valmir; Zé Ricardo (Mimi), Edmilson e 
Mário. Técnico, Zé Roberto. 

BAYER 
Já o time do Bayer, outro repre­

sentante da Baixada Fluminense no 
Grupo A, foi derrotado pela quarl a vez 
na competição. Desta feita para o São 
Cristóvão pela contagem de 2 a l . O 

iogo foi disput3do no último domingo, 
no Estádio de Moça Bonita, em Bangu. 
Com a derrota, a sitvação da Bayer fi­
cov bastante del icada para o próximo 
compromisso contra o Serrano, em Bel­
ford Roxo. O time deverá sofrer algu­
mas a Iterações. 

Demais resultados: Grupo A - Fri• 
burguense 4 x O Olympico e Saquarema 
5 x O Serrano. Grupo B - Portuguesa 
3 x O Bonsuces5o e Barra Mansa 1 x O 
Barreira. 

Próxima rodada - Grupo A - São 
Cristóvão x Friburguense (hoje), Saqua­
rema x Olympico (amanhã) e Bayer x 
Serrano (amanhã). Grupo B - Bonsuces­
so x Barra Mansa (amanhã), Portuguesa 
x Mesquita (hoje) e Barreira x Entrer­
riense (amanhà). 

Classificasão - Grupo A: l .º) Fri­
burguense - 8 ponios ganhos; 2 .0) São 
Cristóvão - 6; 3.0) Olympico e Saqua­
rema - 5 e 5.0) Bayer e Serrano - O. 
Grupo B: 1 • .,) Entrerriense - 5; 2.º) Bar­
ra Mansa e Portuguesa - 4 e 3 .0) Mes­
quita, Bonsucesso e Barreira - 3 pontos 
cada um. 

NOVA IGUAÇU VENCE O TUPI E SE RECUPERA 
NO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Após ter feito uma estréia com in­
sucesso na primeira rodada do primeiro 
turno, do Campeonato Estadual do Rio 
de Janeiro da Segunda Divisào, quan­
do foi impiedosamente goleado pelo 
América (TR), em Três Rios, pela con­
tagem de 4 a O, a equipe do Nova Igua­
çu FC, na segunda rodada da competi­
çâo, disputada no último sábado no Es­
tádio do louzadão, em Mesquita, se re­
cuperou subitamente e derrotou o Tupi,
de Paracambi, por 2 a 1 ,  em partida 
válida pela Chave B. Humberto e Hélio 
marcaram para o Nova Iguaçu, enquan­
to que Pedrinho descontou para o Tupi. 

TIMES E ARBITRAGEM 
Os times jogaram assim: Gimenez; 

Jorge, Gilcinei, Rodriguez e Delacir, 
Guto, Edilce (Humberto), Ronaldo e 
Fred; Carlos Henrique (Carlos Alberto) 
e Hélio. Técnico, Paulo .César. Tupi -
Laerte; Wellington, Ricardo, Martins e 
Artur; Se ,tiago, Muller, Altair e Evan­
dro; Maradona e Pedrinho. Técnico: 
Mauro. Na arbitragem José Carlos Pi­
menta fez um bom trabalho, assim co­
mo seus auxi l iares: Ivan Teixeira (BV) e 

Gerônimo Santiago (BA) 
OUTROS RESULTADOS 

Os outros resultados registrados fo· 
ram esses, CHAVE A - Everest 1 x 2 
Barra da Tijuca, Nilópolis O x 1 Colégio, 
Coelho da Rocha O x 2 EC lucas e He­
liópolis 3 x l Columbia. CHAVE B -

Nova Iguaçu 2 x l Tupi, Opção l x 4 
América (TR), Pavunense 2 x 1 Canto 
do Rio e Tomazinho O x 2 Duque de 
Caxias. Folgou, Grêmio Km 49. CHAVE 
C - União Macaé O x l Coytacaz, Rubro 
3 x O Apolo, Rio das Ostras O x O Bar­
ra " Paduano 4 x 2 Carapebus. Folgou­
ltalva. 

PRÓXIMA RODADA 
A próxima rodada a ser disputada

é a de número três, neste final de se­
mana, com os teguintes jogos: CHAVE 
A - Columbia x Everest (hoje), l•,cas x 
Colégio (domingo), Barra da Tijuca x 
Nova Ciciade (domingo), Ceres x Niló­
polis (domingo) e Coelho da Rocha x 
Heli6pol,s (domingo). CHAVE B - Nova 
Iguaçu , Opçã�, América (TR) x Pavu­
nense, Canto do Rio x Tomazinho e Du­
que de Caxias x Grêmio Km 49. Foica,
Tupi. fodos os jogos desta chave se(ão 
no domingo. CHAVE C - União Macaé 
x Rubro, Goytacaz x ltalva, Apolo x Rio 
das Ostras e Barra x Paduano. Folga, 
Carapebus Nesta Chave, os jogos tam­
bém acontecerão no domingo 

Na Chave A, quem lidera na ta­
belrt de class ificação é o EC Lucas, com 
4 pontos ganhos. Na Chave B, os lide­
re_ são o Duque de Caxias e o Amé• 
rica (TR). ambos com 4 pontos. Já na 
Chave C e Paduano é o primeiro colo­
cado, com 4 pontos. 

do Campeonato Mundial de 
Fórmula-1 voltam às pista. 
o: motores começam a ron­

car com o Grande Prêm.to 
Brasil, no autódromo de In­
terlagos O plloto brasUeir-, 
Ayrton Senna corre em bus­
ca do tetracampeonato com. 
sua possante WU1lan3. Aper. 
tem e cinto que Senna vai 
voar balxo. • O jorna1Lsta 
Marcos Vinicius Bucar Nu­

nes escreveu o livro "Ztco. 
Uma Lição de Vida" O ex­
jogador do Flamengo e da 
Seleção Brasileira também 

teve sua carreira publicada 
em ltattano - '"Zico el Sout 
Fratelli'' - e tão logo pisou 
em gratnados Japcneses, sua 

hlstór1a também rot editada 
por tá. • Será realizado nes­
te sábado o· Torneio Cam­
peão dos Campeões de Pes­
caria. O evento esta mar­
cado para se iniciar às 12 h. 

indo até as 18. na praia de 
Itaipuaçu, em Maricá. A ta­
xa a ser cobrada porUda 
participante é de CRS 2.000 
Conforme a equipe do DP­
partamento de Esporte e Lz­
zer da Prefeitura Municip1l 
de Beltord Roxo informou 
os quinze primeiros co!oca­
dos do campeonato realizad:, 
no ano passado são os que 
estarão competindo n e s t e  
ano - por isso o nome do 
torneio é Campeão dos Cam­
i::eões. Anenas um equipa­
mento o competidor poderá 
usar (vara e mollnetel Oi
participantes são estes· Hé­
lio Lopes, Cleber Rosseto. 
José Lourelro, Carlos Fuer.­
tes. Ariosto AraUjo, Flávio 
Alves Paulo Ce.<;ar, Sílvio 
Almeida, Alcebíades Aguiar, 
Albertino Martins, Roberto 
Santiago. Jorge Mesquita. 
Edson Silveira, Zacarias Fer­
rcua e Sebastião Josê Si�va. 
Os primeiros colocado� rece­

berão troféus 

CINE RIVER IGUAOU - "O 
anjo malvado·· 1 comédia l . c 

Macaulay Culkin. Censura 
livre. Horário: 15h - 17h -
19h e 21 horas. Praça Antô­
nia Flores TeiJcelra. Telefo­
ne 767-0229 

O!NE VERDE - "Zon, de 
p?rigo .. , com Bruce Wilfü 
1filme policiall . Reprise N.J 
mesmo programa, filme por­
nográfico. Censura :  18 anos. 
Horário: 14h - 15h45m -
J6h40m - 18h25m - 19h20m 

..---------------------------------� 
e 21 horas. 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERl=UMARIAS ETC . . .  

Estrada Plínio Casado, 1 2 1 9-Califórnia-N. lgL,açu 
Telefone (Pabx) 768-21 04 - FAX 76821 04 

MA.RKÃO - PER�UMARIA - VAREJO
Av. Mal. Floriano Peixoto, 1 790 - Te!. ; 767-9487 

Centro • Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av. Getúlio Moura, 1 559/1 561 - Tel. ;791 -1 844 

Centro • Nilópolis • Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira, 1 1 9  • Te! . ;  767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado de, Rio 

CTNE CE!\rrER 1 - ·•Just:çtt 
extrema" 1 tanc;-amento1 .  fil­

me pollcfa Iamericano. Cen­

si.: -� !4 \f'O<= Hortrio: 13h 
- 15h -· 17h - 19h e 21h 

CINE CENTFR 2 - "Filadel­
fia", com TomaH::mks e oa­
nel Washington. Censura. 
10 anos. Horário: 14ht0m -
16h20m - 18h30m e 20h40m 
CINE CENTER 3 - "A vott:i 
dos mortos vivos" lterrorl 
com Htndy Klarke e J Tr:.: 
vor Edmond ·Púria mort!J.: 
f-,,illcl:111 .  censura: 10 anos. 
Horario: 13h _ 15h ....- t'ilt 
- lQh � 21 horas. - Jg,,: çu 
Cente,r Av l\-far,,chaJ Florl:1� 
no Pt�ixoto HSO - T·•Jt"fone 
768-0767 
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